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RESUMO 

 Nos últimos anos o mercado equino cresceu significativamente, juntamente 

com esse crescimento as biotecnologias aplicadas a reprodução equina também 

apresentou melhorias, aumentando o desempenho reprodutivas dos animais. A égua 

possui sua atividade reprodutiva dividida em dois períodos, a fase de anestro e a 

fase de estro, a fase de estro corresponde ao período ao qual a égua esta ciclando. 

Estas fases são determinadas pelo fotoperíodo e consequentemente pela 

concentração de melatonina, a qual aumenta sua concentração no inverno devido a 

diminuição do período de luz e diminui a concentração no verão, onde os dias são 

mais longos. A diminuição da concentração de melatonina faz aumentar a produção 

de GnRH, tornando possível o desenvolvimento folicular nos ovários. A utilização da 

iluminação artificial visa assemelhar aos períodos do ano nos quais os dias são mais 

longos do que as noites assim, o animal recebe uma média de dezesseis horas de 

luz por dia, incluindo luz artificial e a natural, com a intenção de antecipar seu ciclo 

estral e possibilitar o uso desse animal para a reprodução o quanto antes possível. A 

utilização de progesterona juntamente com o programa de luz artificial tem mostrado 

resultados significantes. A nutrição dos animais tem afetado também na ciclicidade 

dos animais, pois animais mal nutridos tendem a entrar em ciclicidade mais 

tardiamente.  

 

Palavras-chave: fotoperíodo, luz artificial, equino, sazonalidade, reprodução. 

  

INTRODUÇÃO 

A espécie equina é considerada a de menor fertilidade entre as domésticas 

(GINTHER, 1992). A égua tem sua atividade reprodutiva regulada pelo fotoperíodo e 

é classificada como poliéstrica estacional (GINTHER et. al., 1972; HUGHES et. al., 

1972). Nas estações em que o fotoperíodo é maior, como primavera e verão, a 

atividade reprodutiva das éguas é também maior (BISOL, 2007), assegurando que o 

produto nasça em condições climáticas favoráveis e no momento do ano apropriado 

(ALJARRAH, 2004). 

O ciclo estral é definido como o período entre duas ovulações consecutivas, 

acompanhadas por sinais de estro e/ou concentrações plasmáticas de progesterona 

abaixo de 1 ng/ml (HUGHES, 1975; HUGHES, 1980). Pode ser dividido em duas 
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fases: uma folicular ou de estro caracterizada pela receptividade sexual, crescimento 

folicular e maior secreção de estrógeno; outra luteal ou de diestro, que se inicia logo 

após a ovulação e se caracteriza por uma ativa resistência ao garanhão e formação 

de corpo lúteo, com maior secreção de progesterona (HUGHES  et al., 1972; 

ALLEN, 1977; ROOSDALE & RICKETTS, 1980), a duração de horas luz/dia também 

afeta a reprodução desses mamíferos, fotoperíodos longos com maior quantidade de 

luz por dia estimulam o crescimento folicular nos ovários  e fotoperíodos curtos com 

menor índice de luz por dia inibem o tamanho testicular, a espermatogênese e a 

ocorrência de estro nas espécies que se acasalam na primavera e no verão 

(HANSEN,P.J., 1985).  

Os raios solares incidem sobre a retina, estimulando seus receptores que 

enviam mensagens através das fibras simpáticas do nervo óptico e conexões na 

base do cérebro para o gânglio cervical superior e então para a glândula pineal  

(REITER, 1973), iniciando os eventos cerebrais que estão envolvidos o hipotálamo, 

hipófise anterior e finalmente os ovários. A glândula pineal é responsável pela 

síntese e secreção de melatonina (N-acetil 5-metoxitriptofano) a partir do aminoácido 

triptofano presente na circulação (LINCOLN, 1987).  

A melatonina é um hormônio que, nos animais que se acasalam durante 

fotoperíodo longos, exerce um efeito supressor ou antigonadal nos ovários, através 

da inibição da liberação do Hormônio Liberador de Gonadotrofinas (GnRH) pelo 

hipotálamo (GINTHER, 1992; PALHARES, 1988). A administração exógena de 

melatonina tem demonstrado deprimir a quantidade do GnRH no hipotálamo. A 

glândula pineal produz mais melatonina durante os meses de inverno quando a 

exposição à luz é menor (GINTHER, 1992). A taxa de produção deste hormônio é 

inversamente relacionada com a quantidade de iluminação ambiental recebida 

diariamente, com isso, durante o estímulo luminoso a taxa de liberação de 

noroepinefrina na pineal está diminuída, fazendo com que a produção da melatonina 

diminua, e assim aumentando a produção e liberação do GnRH pelo hipotálamo, o 

qual  será responsável pela estimulação e liberação dos Hormônios Folículo 

Estimulante (FSH) e Luteinizante (LH) pela hipófise anterior esses hormônios 

causarão alterações nos ovários como, crescimento folicular, ovulação e formação 

de corpo lúteo(GINTHER,  1992).  
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O período que não ocorre ovulação é classicamente dividido em três 

períodos: transição de Outono, que corresponde ao período inicial de redução da 

atividade do eixo hipotálamo-hipófise-ovários, o anestro profundo ou contra-estação, 

que corresponde ao período de inverno de menor atividade do eixo e a transição de 

primavera. O período de transição é caracterizado por estros prolongados e 

erráticos, que finalmente culminam com a ovulação, iniciando-se assim a época 

reprodutiva (BLANCHARD et al., 1998). Cerca de 50% das éguas, durante este 

período de época reprodutiva, nota que surgem grandes folículos em fase de 

crescimento nos ovários e que normalmente atingem o tamanho pré-ovulatório, mas 

devido à fase de transição, ou seja, início da época reprodutiva eles não chegam a 

ovular (Watson et al., 2003), mantendo cerca de 30 mm durante aproximadamente 

uma semana e regredindo em seguida, embora permanecendo com fluido no seu 

interior, enquanto se observa o crescimento de outro folículo (Murchie, 2005). 

A intenção de antecipar o ciclo estral nas éguas é de fazê-las manifestarem 

vários ciclos estrais em um determinado período do ano, sendo este no final do 

inverno e inicio da primavera, perdurando até o inicio do outono, ou seja, 

aumentando o período reprodutivo destes animais e diminuir o período de transição 

de anestro para estro. Durante o ciclo estral, hormônios, envolvendo o eixo 

hipotálamo, hipófise, ovário e útero se inter relacionam e exercem papel fundamental 

na ciclicidade, determinando fases específicas do ciclo (MEIRA, 2011). 

A fase de estro ou fase folicular é caracterizada pela presença de um folículo 

com mais de 25 mm de diâmetro no ovário onde são produzidos elevados níveis de 

estrógenos pelas células da granulosa (GINTHER, 1992). 

O estudo da sazonalidade reprodutiva torna-se fundamental no momento em 

que a sazonalidade reduz o período reprodutivo. Os objetivos da fotoestimulação 

são aumentar o período ovulatório e diminuir o período de anestro e não somente 

antecipar o início da atividade reprodutiva. O fotoperíodo artificial é uma ferramenta 

de grande importância no manejo reprodutivo de equinos e pode influenciar 

diretamente a eficiência reprodutiva de uma criação. A utilização do fotoperíodo 

artificial com objetivo de estender o período ovulatório ainda necessita de mais 

estudos e possivelmente, conforme relato de outros autores pode auxiliar na 

manutenção da atividade reprodutiva durante o outono e inverno. A obtenção de 
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resultados positivos pode estar relacionada com outros fatores como balanço 

energético, condição corporal e idade dos animais (BISOL, 2007). 

O principal desafio do profissional que atua em reprodução equina é o de 

elevar a eficiência reprodutiva de animais de alto valor genético. O crescente 

interesse pela aplicação de biotecnologias, em criatórios de equinos, faz com que o 

controle da sazonalidade e a terapia hormonal sejam ferramentas importantes para a 

maximização dos índices reprodutivos e a otimização das técnicas de biotecnologias 

da reprodução (SCHUTZER, 2008). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho trata-se de uma revisão sistemática que tem como objetivo 

analisar estudos de como induzir a ciclicidade de éguas fora da estação de monta. O 

levantamento da pesquisa bibliográfica foi realizado em março e abril de 2013 e as 

bases utilizadas foram livros de reprodução, PubMed, Google Scholar e Scielo. A 

estratégia de busca nas bases de dados informatizados foi: (equine OR mares) AND 

(Artificial light for mares) AND (Seasonality in breeding mares). Esta estratégia 

resultou em aproximadamente 47 estudos. 

Através da análise e leitura dos títulos e resumos dos estudos, foram 

selecionados aqueles que atendiam ao critério de inclusão, isto é, terem sido 

realizados em animais domésticos da espécie equina com o objetivo de utilizar 

meios para induzir a ciclicidade em éguas fora da estação de monta e apresentavam 

o delineamento do tipo estudo observacionais. Este critério de inclusão resultou na 

utilização de 17 trabalhos em língua portuguesa e inglesa, todos publicados entre 

1972 a 2012. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Por meio desta revisão sistemática foi possível observar que há poucos 

estudos sobre o tema abordado, principalmente no Brasil. Dos 51 trabalhos 

científicos sobre a eficácia no tratamento para indução de ciclicidade em éguas fora 

do período reprodutivo, apenas cinco eram provenientes do Brasil. Alguns trabalhos 

estudados foram realizados no hemisfério norte, portanto possuem as estações do 

ano como inverno e verão alternado com as estações do hemisfério sul.  
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 Segundo o estudo de PALMER 1978, a sazonaidade influência na atividade, 

inatividade ovariana, ciclicidade e ou persistência do corpo lúteo. A inatividade do 

ovário ocorre no inverno e a atividade luteal persistente tende a ocorrer na primavera 

e no verão, embora alguns casos tenham sido relatados no outono e inverno 

(HUGHES et al, 1972). O aumento da duração do dia é o  principal controle para o 

fim do anestro de inverno. Após os estudos de  Burkhardt (1947) todos os autores 

têm utilizado um fotoperíodo de 16 a 24 horas depois de um processo  progressivo 

(Loy, 1968) ou um aumento abrupto no horário de iluminação (Kooistra & Ginther, 

1975). Apesar de obter poucos estudos comparativos, os resultados parecem ser 

semelhantes. Os tratamentos são iniciados no período do outono, entre 15 de 

outubro e 15 de dezembro, e a primeira ovulação ocorre em fevereiro, ou seja, 1-3 

meses mais cedo do que nos animais do grupo controle.  

Em um tarabalho realizado pela Oklahoma State University, cita várias 

ferramentas utilizadas para induzir o início da época de reprodução ou de alterar o 

próprio ciclo estral da égua. O método mais  utilizado e que vem dando certo  para 

induzir a época de ovulação é o uso de luz artificial, o qual  alterar a percepção da 

duração do dia da égua. O programa consiste em usar luzes no final do dia, para 

estender a duração da luz percebida (ou fotoperíodo) para 16 horas. Este trabalho 

utilizou uma fonte de luz artificial iniciando 30 minutos antes do pôr do sol. A fonte de 

luz deve ser ligada para fornecer luz adicional suficiente para produzir um total de 16 

horas de luz (natural e artificial). Há um período de atraso de 60 a 90 dias, entre o 

início da primeira extensão de luz do dia e a ovulação. Portanto, se deseja 

ovulações em fevereiro e março, as éguas devem iniciar o programa de iluminação 

antes de 15 de dezembro. A duração das horas com luz deve ser constante no dia a 

dia, o uso de timers automáticos é um benefício. Além disso, usando muita luz pode 

causar efeitos adversos. A intensidade da luz deve ser semelhante a uma  lâmpada 

de 200 watts por uma área de 12 x 12 metros. A regra geral é que a iluminação é 

suficiente, se um jornal pode ser lido facilmente em qualquer canto da área. Com a 

utilização deste métodode luz artificial foi possível obter um produto por ano e com 

data de nascimento dentro do período exigido pela associação da raça e fazer um 

melhor uso do sêmem disponível em toda época de reprodução. (TAYLOR-

MACALLISTER, FREEMAN, 1990) 
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Um artigo publicado na revista The Veterinary Journal, 2012, relata a 

utilização de quatro éguas PSI, com a intenção de induzir a ciclicidade em éguas em 

anestro, utilizando luz tipo LED azul incidindo nos dois olhos e posteriormente em 

um olho. Os resultados indicam que a luz azul inibe a produção de melatonina e que 

não existe qualquer diferença neste efeito inibidor, comparado com a luz  

administrada em  ambos os olhos. Foi  demonstrado que 10 lux da luz azul é 

suficiente para a supressão da melatonina para níveis observados sob iluminação 

artificiais no celeiro. Os resultados a partir deste estudo mostrou claramente que isto 

pode ser conseguido e que não há nenhuma diferença significativa entre os níveis 

de inibição atingido por um raio de luz em um único olho contra ambos os olhos, isto 

tem implicações práticas importantes para cavalos, onde a luz é fixa e os animais se 

movimentam (WALSH, 2012). 

 Porém outro estudo realizado por MOREL, 2005 demonstrou que todas as 

fêmeas dessa espécie manifestem estro e ovulação, no período de primavera ao 

outono, sendo necessária a ampliação de luz artificial da quantidade de horas de 

luz/dia, além da disponibilidade de alimentos. As éguas necessitam de 16 horas de 

luz e 8 horas de escuro a partir de 21 de junho (solstício de inverno), para tanto é 

calculado a necessidade de 200-watt / 4m2, o que antecipará a estação de monta 

para agosto. (MOREL, 2005). 

A mudança no fotoperíodo durante o ano é considerada causa primária para a 

sincronização da atividade reprodutiva em éguas. Essa afirmação foi feita com base 

nas seguintes observações: a maioria das éguas encerra a atividade reprodutiva 

durante o inverno, quando o fotoperíodo é menor; o início da atividade reprodutiva 

ocorre em associação com o aumento do fotoperíodo; o aumento abrupto do 

fotoperíodo através de iluminação artificial antecipa o início da atividade reprodutiva 

(FITZGERALD & MCMANUS, 2000). 

 O autor SCHUTZER, 2008 em um de seus artigos publicados relata que 

dentre os métodos existentes para estimular as éguas à ciclarem mais cedo, o mais 

recomendado e eficiente é a iluminação artificial. O procedimento indicado por ele 

consiste em iniciar o programa de iluminação no dia 21 de junho (início do solstício 

de inverno sendo o dia mais curto do ano) e se prolongar até ocorrer à primeira 

ovulação das éguas. Ele orienta que as éguas colocadas em luz artificial por 5 

horas/dia (das 17 às 22 horas) estarão ciclando normalmente e prontas para serem 



7 
 

utilizadas após 35 a 40 dias do início do programa de iluminação artificial. É 

importante lembrar que este método é muito funcional, porém só atinge seus 

objetivos se as éguas estiverem em bom estado nutricional e sanitário. 

Palmer et. al. (1982) estudou o estímulo do fotoperíodo em éguas durante o 

anestro de inverno e concluiu que um longo dia é aquele em que a luz está presente 

após 9,5 a 10,5 horas após o início da noite e que o total de horas de luz tem uma 

pequena importância. Os resultados também demonstram a importância das horas 

de escuro, pois um fotoperíodo muito longo (20 horas de luz) reduz o estímulo. 

Segundo Morel (2005), o tratamento de luz é adequado para antecipar a 

estação reprodutiva, no entanto este método gera grande variação para o exato 

momento da ovulação. Sendo assim, Morel (2005), aconselha o tratamento 

hormonal simultâneo com o tratamento de luz, reduzindo essa variação. O método 

comumente utilizado é a combinação de luz mais progesterona, podendo a 

progesterona ser oral (Regumate®), intramuscular, dispositivo intra-vaginal (PRID®), 

dispositivo controlado internamente (CIDR®) e esponjas. O procedimento realizado 

utilizou no dia zero (21 de junho) o começo do tratamento de luz artificial com um 

total de 16 horas de luz por dia, incluindo a luz natural do dia, no dia 28 (19 de julho) 

ocorreu em algumas éguas a perda de pelos, o dia 42 (2 de agosto) início das 

atividades ovarianas,no dia 43 (3 de agosto) início do tratamento com progesterona, 

dia 55 (15 de agosto) interrompe o tratamento com progesterona e é aplicado 

PGF2α, dia 60 (20 de agosto) iniciou-se o estro e após dois dias a ocorrência das 

ovulações  (MOREL, 2005). 

Newcombe (2002) divulgou dados em que o uso de dispositivo intravaginal 

PRID (1,55 g de progesterona) por 10,9 dias, em média, juntamente com uma 

cápsula contendo 10 mg de 17β estradiol no dia da inserção do dispositivo, em 

éguas que foram previamente tratadas com luz artificial e apresentando inicio de 

atividade ovariana. Pode induzir estros e a ovulação de fêmeas que estejam em 

anestro transicional, em um período médio de 6,6 dias para ovulação após a retirada 

do dispositivo intravaginal, em éguas que apresentavam folículos com 30 mm ou 

mais. 

Segundo Wilde et al. (2002), 82% das éguas tratadas com dispositivo 

intravaginal de progesterona (PRID®) por 12 dias apresentaram sinais externos de 

estro considerados normais quanto à intensidade e duração, enquanto Zuccari et al. 
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(2006) ressaltaram poder existir variação entre éguas quanto à frequência e/ou 

ocorrência de alguns eventos comportamentais nas fases de estro e diestro. 

Em um estudo, no qual procurou estabelecer a relação entre a nutrição e a 

ciclicidade, as éguas virgens que receberam suplementação alimentar e, portanto, 

ganharam peso, manifestaram cios ovulatórios. As éguas que permaneceram em 

pastagens naturais e que perderam peso, não manifestaram estro e quando este 

ocorria era anovulatório; as que ganharam peso, tiveram ciclos regulares (VAN 

NIEKERK & VAN HEERDEN,1972). 

A presença de um corpo lúteo no momento da colocação do dispositivo afeta 

a eficácia do tratamento. Em éguas em anestro, foi observada uma melhor 

expressão dos sinais de estro, um maior número de éguas ovulando e um maior 

intervalo entre a remoção do dispositivo e o estro/ovulação do que em éguas em 

diestro e estro. Por outro lado, as concentrações médias de progesterona e LH após 

a aplicação do dispositivo foram maiores em éguas em diestro (HANDLER et al., 

2007). 

Variações na sincronização da ovulação após o uso de dispositivos 

intravaginais de progesterona têm sido relatadas (WILDE et al., 2002). O uso de 

progesterona é contra indiciado em éguas com processos infecciosos e/ou 

inflamatórios, pelo fato de que o aparelho genital, quando sob efeito de 

progestágenos, é mais susceptível à invasão de microrganismos e o uso de 

dispositivos intravaginais pode propiciar um processo infeccioso benigno na mucosa 

vaginal pela ação mecânica que exercem sobre as paredes deste órgão 

(ALEXANDER et al., 1991). 

Conforme estudo realizado por CARNEVALLE et. al. (1997) éguas em verdes 

pastagens ovulam mais cedo na primavera do que éguas alimentadas com feno. No 

mesmo estudo é discutido como as deficiências nutricionais dos alimentos podem 

interferir nos parâmetros endócrinos e dessa forma interferir na atividade 

reprodutiva. 

Em um estudo, procurou estabelecer a relação entre a nutrição e a 

ciclicidade, as éguas virgens que receberam suplementação alimentar e, portanto, 

ganharam peso, manifestaram cios ovulatórios. As éguas que permaneceram em 

pastagens naturais e que perderam peso, não manifestaram estro e quando este 
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ocorria era anovulatório, as que ganharam peso, tiveram ciclos regulares (VAN 

NIEKERK & VAN HEERDEN,1972). 

 

CONCLUSÃO 

 Esta revisão bibliográfica tem como objetivo demonstrar a importância e 

eficácia do tratamento utilizando luz artificial e mesmo a associação desta com a 

progesterona e bom manejo alimentar com o intuito de antecipar o ciclo estral em 

éguas para se ter um melhor aproveitamento na quantidade de produtos por animais 

e um melhoramento genético com resposta mais rápida auxiliando em um programa 

de transferência de embriões. Através desta revisão pode-se concluir que a 

utilização do programa de iluminação artificial com a égua estando 16 horas em 

contato com a luz, iniciando por aproximadamente no dia vinte e um de junho e se 

estendendo por mais sessenta dias tem uma antecipação de ciclo estral significativa, 

sendo aconselhável o uso desta técnica para a tentativa de antecipar o ciclo estral. 

Pode ser concluído também que a associação do dispositivo intravaginal 

impregnado com progesterona mais o programa de iluminação artificial resultou uma 

antecipação em 82% das éguas inclusas no programa sendo assim aconselhável o 

uso desta técnica para a antecipação do ciclo estral em éguas. Lembrando que é de 

extrema importância o estado corporal e manejo sanitário das éguas para ter bons 

resultados e que o excesso de iluminação pode atrapalhar a tentativa de antecipar o 

ciclo estral destes animais. 
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